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CORONAVÍRUS

Cientistas unem-se

para aumentar
número de testes
em Portugal
Se os grandes institutos científicos portugueses avançarem
todos com a realização de testes de diagnóstico à covid-19, a
comunidade científica do país poderia assegurar mais de dez
mil testes por dia. Capacidade actual do país é de quatro mil

Teresa Firmino

Ese,

em vez de um único institu-
to de investigação científica em
Portugal, fossem muitos cien-
tistas nos seus próprios labo-
ratórios - do Minho ao Algarve- a fazer testes de diagnóstico

ao novo coronavírus? Esta onda de
cientistas portugueses que quer aju-
dar na luta contra a pandemia está a

fazer caminho por todo o país. "Se
todos os grandes institutos decidirem

avançar, asseguramos os testes que
for preciso fazer", diz Vasco M. Bar-

reto, biólogo doutorado em imunolo-

gia do Centro de Estudos de Doenças
Crónicas (Cedoc), da Faculdade de
Ciências Médicas da Universidade
Nova de Lisboa. "Esta ideia é tão evi-
dente para nós que o facto de nenhum
dos nossos governantes se ter lembra-

do disto diz muito sobre a fraca cultu-
ra científica das elites políticas."

Quantos institutos que fazem ciên-
cia no país estão envolvidos nesta
iniciativa? E quantos testes poderão
fazer-se por dia nos seus laboratórios?

Estimativas por alto, pelo menos 14

instituições teriam capacidade para
uns 800 testes diários cada uma - o

que dá mais de dez mil: "Admitindo

que entramos todos nisto e que temos
financiamento (a 30 euros o teste ou
menos), ressalva Vasco Barreto. "Com
base nos mais de 360 voluntários qua-
lificados que o movimento a que
estou associado conseguiu reunir e
numa estimativa por baixo do equi-
pamento existente nas unidades de

investigação, a nossa entrada em cena
traduzir-se-ia num grande aumento
do número de testes diários."



Para ter uma noção da diferença
que dez mil testes diários de diagnós-
tico poderão fazer, o stock actualmen-
te existente em Portugal destes testes

é de 27 mil - dez mil no Serviço Nacio-
nal de Saúde (SNS) e 17 mil no sector

privado -, segundo disse anteontem
o primeiro-ministro, António Costa,
no Parlamento, altura em que voltou
a referir que estão encomendados
280 mil testes, esperando-se a chega-
da dos primeiros 80 mil até sábado.
Por dia, até agora, as autoridades de
saúde têm dito que há capacidade

para fazer 2500 testes no SNS e outros
1500 no sector privado.

Em todos estes testes, tanto os do
stock como os que aí virão, está-se a
falar de testes que detectam material

genético (ARN) do próprio vírus, com
a técnica da reacção em cadeia da

polimerase (PCR). Só dão resultado

positivo durante a infecção.

Um movimento espontâneo
Vasco Barreto conta como nasceu
esta iniciativa da comunidade cientí-
fica portuguesa na luta contra a covid-

-19, doença causada pelo coronavírus
SARS-Cov-2. "Creio que muitos cien-
tistas terão começado a pensar na
mesma ideia quando perceberam que
os testes ao SARS-Cov-2 iriam ser
determinantes .

" Isto porque uma das

estratégias de combate à pandemia é
a aplicação de muitos testes para
detectar depressa quem está infecta-
do ou, nas palavras do director-geral
da Organização Mundial da Saúde

(OMS), Tedros Adhanom Ghebreye-
sus, é preciso "testar, testar, testar".

No caso de Vasco Barreto, pôs à

discussão a 11 de Março, entre colegas,

Alguns dos muitos cientistas em
Portugal que querem fazer mais
testes de diagnóstico do novo
coronavírus.
Em cima. Vasco M. Barreto
e Mónica Bettencourt-Dias;
em baixo, Maria Manuel Mota
e Joana Almeida Palha

a ideia de os cientistas ajudarem o

país com os testes. "Sugeri que existe
uma enorme capacidade instalada
nas várias unidades de investigação- em recursos humanos e máquinas- para realizarmos os testes."

A ideia começou a ganhar a forma
certa. "Rapidamente a conversa se

alargou, nomeadamente com a inclu-
são de Maria Manuel Mota, do Insti-
tuto de Medicina Molecular (IMM),
que já estava a desenvolver esforços

para testar amostras [do vírus reco-
lhidas em doentes] .

" Muitos outros se

juntaram logo à conversa, como
Mónica Bettencourt-Dias, directora
do Instituto Gulbenkian de Ciência
(IGC), Carlos Penha Gonçalves, tam-

bém do IGC, Carlos Ribeiro, da Fun-

dação Champalimaud, e António
Jacinto, do Cedoc. "Começou um fre-
nesim de mensagens, videoconferên-

cias, telefonemas, constantemente
pontuados por partilhas de links para
os novos estudos sobre a covid-19."

A este núcleo central de quatro ins-

tituições da zona de Lisboa - Cedoc,
IGC, IMM e Fundação Champalimaud
-juntou-se já a Faculdade de Ciências
e Tecnologia da Universidade Nova
de Lisboa, o Instituto de Tecnologia
Química e Biológica, bem como o Ins-
tituto de Higiene e Medicina Tropical.
Na região de Lisboa, o movimento
está a articular-se e a alargar-se,



incluindo já o Instituto de Bioenge-
nharia e Biociências do Instituto
Superior Técnico e o Instituto de Bio-

logia Experimental e Tecnológica.
Mas este movimento não se fica

pela região de Lisboa e as instituições
que procuram contribuir com testes

encontram-se de norte a sul do país:
o Instituto de Investigação em Ciên-
cias da Vida e Saúde da Universidade
do Minho, em Braga; o Instituto de

Investigação e Inovação em Saúde

(i3S) da Universidade do Porto; o Ins-
tituto de Biomedicina da Universida-
de de Aveiro; o Centro de Neurociên-
cias e Biologia Celular da Universida-
de de Coimbra; e o Centro de

Investigação Biomédica da Universi-
dade do Algarve. De forma indepen-
dente do movimento, surgiram ainda
mais duas iniciativas para fazer testes

na Faculdade de Medicina da Univer-
sidade de Coimbra e na Faculdade de
Farmácia da Universidade de Lisboa.
Tudo somado, há pelo menos 16 ins-

tituições científicas empenhadas nes-
te esforço. "Vários projectos impul-
sionados por cientistas surgiram
espontaneamente em todo o país",
resume Vasco Barreto. "Estamos a

organizar uma lista de cientistas
voluntários de qualquer parte do país

que poderão ser mobilizados para as

tarefas, inclusive noutros institutos

que não aqueles a que pertencem."

Receitas próprias para lcits
Por exemplo, no IMM, Maria Mota
também lançou o repto (a 12 de Mar-

ço) para que cientistas do instituto
criassem o seu próprio kit de diagnós-
tico do vírus. Seguindo o protocolo
da OMS para os testes de diagnóstico
ao vírus, os cientistas do IMM adap-
taram essa "receita" usando reagen-
tes comprados em Portugal. Os rea-

gentes (em risco de esgotar, dada a

procura para kits) são essenciais a
todo o processo, tanto na extracção
do material genético do vírus como
depois na sua detecção. Imaginemos
que a "receita" de um bolo indica
margarina de uma marca, neste caso
os cientistas usaram outra margarina
(reagentes) e depois tiveram de se
certificar de que o bolo ficava bom.

Este kit de diagnóstico com receita
caseira (em vez de ser importado) já
foi certificado pelo Instituto Nacional
de Saúde Dr. Ricardo Jorge (Insa), o
laboratório de referência no país para
os testes. Está agora nos acertos finais
de validação dos resultados e, segun-
do explicou Maria Mota ao PÚBLICO
há dias, o IMM espera começar em
breve com 300 testes por dia e chegar
aos mil. Sem incluir os recursos
humanos, cada teste custa 30 euros.

Também na Faculdade de Farmá-
cia da Universidade de Lisboa, João

Gonçalves conta que desenvolveram
um kit de diagnóstico com receita
própria: "O kit é montado por nós,
mas os reagentes são comprados a

empresas estrangeiras." Também
este teste obteve já a certificação do
Insa e, tal como o kit do IMM, detecta
material genético do vírus. "Iniciámos
este processo há duas semanas sozi-

nhos, mas estamos a colaborar com
outras faculdades e institutos para
transferir know-how", acrescenta o

investigador, dizendo que procura-
ram ao mesmo tempo inovar mais os

testes para os tornar mais baratos e
eficientes. "Estamos a apontar para
uma capacidade máxima de 700 tes-

tes por dia, mas neste momento
temos capacidade para 350."

E, para não haver dúvidas, João
Gonçalves esclarece que ninguém
deve dirigir-se directamente a estes
institutos para os testes. "Nós, como
institutos de investigação, não vamos
fazer nenhuma recolha de amostras.
Têm de vir via SNS. As amostras que
o Estado pedir terão de ser pagas via



SNS." Esta equipa já contactou a

Administração Regional de Saúde

(ARS) de Lisboa e Vale do Tejo, para
haver articulação. "Isto tem de ser
coordenado pelas ARS, para se saber

quais são os laboratórios científicos

disponíveis para receber amostras."
Outra "receita" própria para um

teste de diagnóstico surgiu no Institu-
to de Investigação em Ciências da
Vida e Saúde da Universidade do
Minho. "Ainda não está certificado,
mas o protocolo foi desenvolvido com
base no recomendado pela OMS e
estamos numa fase final de valida-

ção", conta Joana Almeida Palha,
neurocientista daquele instituto e

vice-presidente da Escola de Medicina
da Universidade do Minho. "Para já,
estamos a validar testes baseados em
PCR. Temos capacidade de fazer 300
testes por dia, sendo o factor limitan-
te a eventual falta de reagentes", refe-
re Joana Palha, explicando que os
laboratórios do seu instituto também
estão a colaborar com o Hospital de

Braga para aumentar a capacidade de

diagnóstico (extracção de ácidos
nucleicos e diagnóstico por PCR).

"Há um entendimento comum",
remata Joana Palha sobre este movi-
mento pelo país, "de que a optimiza-
ção dos esforços é importante" . Este

esforço vai assim para lá dos testes de

diagnóstico. "Os investigadores estão
todos a querer ajudar, em todo o país,
a nível de diagnóstico, equipamentos,
voluntários", frisa Mónica Betten-
court-Dias, incluindo aqui desde a

comunicação com a sociedade sobre
a covid-19 e, claro, a compreensão das

múltiplas facetas da nova relação
entre este vírus e nós próprios. "Esta-

mos também a ajudar com voluntá-
rios nos hospitais - a ajudá-los com
mais mão-de-obra."

Voltando a Vasco Barreto, no Cedoc

poderão fazer-se 500 a 800 testes por
dia. Para já, este centro arrancará

com o protocolo usado pelo IMM nos
testes. "É esta a nossa recomendação
para todos os institutos", diz. "Tere-
mos ainda uma pequena equipa a
desenvolver um método alternativo
mais simples, que esperamos validar
e começar a utilizá-10, substituindo o
método que o IMM está a usar. "

Sobre este movimento que se

levantou da comunidade científica,
Vasco Barreto diz-se "emocionado,
porque os cientistas são geralmente
muito individualistas" . Considera que
a Fundação para a Ciência e a Tecno-

logia poderia assumir um papel de

coordenação a nível nacional. "Um
projecto desta natureza, e à escala a

que se pretende, precisa de financia-
mento e temos hoje muitas institui-

ções sem fundos. Haverá várias fontes
de financiamento a explorar, dos
mecenas ao crowdfunding, mas faria
sentido o Estado financiar parte des-

te esforço, o que seria sempre um
bom gasto do dinheiro público. Resta
saber se o Estado quer aproveitar os

recursos que já financia ou mandar
todos os cientistas para casa escrever
manuscritos sobre a quimiotaxia da
larva da mosca da fruta ou a genética
da alopecia enquanto um vírus des-
trói a economia."
teresa.firmino@publico.pt

2995 casos,
43 mortos

obalanço0

balanço oficial feito ontem
pela Direcção-Geral da
Saúde dava conta de 43
mortes (mais dez do que

na terça-feira) e 2995 casos
confirmados de covid-19 em
Portugal. O boletim
epidemiológico apresentado
pela hora do almoço revelou
assim uma taxa de
crescimento de 27% em

relação aos números de

terça-feira, quando tinham sido
notificados casos relativos a

2362 pessoas infectadas.
Perto de 1600 aguardavam

ainda o resultado laboratorial e
22 tinham recuperado da

infecção, desde que teve início
o surto. Estavam internados
276 doentes com covid-19 e 61

encontravam-se em unidades
de cuidados intensivos, mais 13

do que no dia anterior.
É no Norte que se concentra

o maior número de óbitos: são

20; em Lisboa, há 12 mortes, no

Centro, dez e, no Algarve, uma.
Quanto às idades das vítimas
mortais, 74% das vítimas
mortais tinham mais de 70
anos.

Desde terça-feira que o
boletim epidemiológico
passou a registar o número de
casos por concelho, ainda que
a distribuição geográfica diga
apenas respeito a uma parte
(54%) das situações notificadas
e confirmadas no país. Neste

mapa, a cidade de Lisboa é a

que tem mais doentes: são 187.

Segue-se o Porto com 137.

Portugal entrou na fase de
mitigação da doença, afirmou
a directora-geral da Saúde,
Graça Freitas, durante a

conferência de imprensa diária

para actualização dos dados.
"Estamos na fase 3.2. Temos
transmissão comunitária. Não
é exuberante nem
descontrolada, mas existe",
disse. À meia-noite, entrou em
vigor um novo plano que prevê
novas medidas para esta fase
(ver texto nas próximas
páginas).


